
ALAS~~ R I M (*)

A molestia exanthomatica cle que me DCCUPO, tem pc­

ríodo (le í1!1)(ls,io que não excede de lluatro dias (2 a '1),

assignalaüo por cephalalgia, quebralltamento, vomitos (,Í!S

vezes acompanhaüos cl'e elligastralgia), inappetencia, fre­
quentemente temperaturas ele 40" a 40°,5 {) não attingindo,
em grande numero de casos, 39".

:BJpistaxis, apyr·exia e conservação do appetite são ex­
cepcionaesnesta phase.

Alguns doentoo apresentam enanthema - pequenas
manchas rubras, isoladas e localisadas na uvula, amygdalas
e pharynge; em outrns, vô-se apenas congestão (pharyngee,
rtmygdalas, etc.).

lilsta verificação, nfw raro, só é feita no segundo pe-­
ríodo.

A (1) dá-se após a phase proüromica e é repre-
sentaüa por maculas que transformam-se rapidamente (ho­
ras) em papulas e vesicnla·s.

lniciaüa .na face, em a mór parte dos casos, oxtendem·
se pelo tronco e membros, não respeitando as superficies
llalmar e plantar.

l<Jm varios enfermos o1Jservei cO'nj'lncnc'icr das v.esiculas
eÓ então que, IÍs vczes, fica o paciemto com cicCI!rizcs 'inac­

lc·vcis.

Verificamos tonalielade "sui generis" do liqnido üas
pnstulas, parecendo pingos de cera nos brancos e tendo tom
'é\llerolado nos pretos, tal Qnal de·screve o Dl'. Affonso Az{)­
vedo em o l'elatorio qu,e, sobre alastrim allreselltoú á S()eü)~

dade de Medicina de S. P·aulo (Gazeta clinica, .Junho 1Hll).
: A umbe1icaçfw das llUstulas não é hahitual.
A erupção 'faz-se por surtos snecessiv;os e contcmlpora.­

lleamente vênl-se - maculas, ]Jallulas, vesiculas e mesmo
grupos em ]Jeriodo de séeca, o que concorda tambem eom
a ohservação elo Dl'. A. Azevedo.

A febre secundaria (sem exceder geralmente 38") nào
(; rara, quando aeHloresceneia é ahUlldantissima e, neste
particular, div·erge nossa opinião ela do re,l'erido collega.

Quanto ao odor nauséalmndo (tão COml1lulIl na variola),
o1Js·ervei-o s6mente em nm easo -- j'ônnn conj'lucnte elo alas­

!rim, no período de suppuração.
A actual epidemia attingiu com reratíva electividade as

crianças, não poupando adultos e velhos.
Sabendo-se qne estas crianças não tinhmn sido vacci­

nadas, explica-se assim a prefe1'üncia, porqne o ala8t1'i111 ]]11'0
surge nos vaccinados ou l'evaccinados recentemente, appa­
recendo, raramente, nos antigos immunisadüs contra a va­
rioIa.

pelo Dr. Tude de Oodoy
(de D. Pedrito)

Cabe aqui fazer o diagnostico diHerencial entre a molestia
de que nos occupan1OS e a varicel1a. Esta é quasi especial
á infancia, acommete indifIerentemente vaccinados e não
vaccinados, tem prodromos semelhantes, mas a temperatura
é menos eJ·evada e menos accentuado é o quebrantamento.
'Tamhem aefflorescencia é menos abundante.

Muitos doentes de ala,strim inICTrmam terem tido, ante·
riormente, varicella.

A grande bonignidade da molestia levou Nohécourt a
dizer: "geralmente a variceJ.la qnasi não é uma molestia"
Prêeis de ]V[(>{1icine des enfants.. Pagina 886. (1920).

Fraea porcentagem de mortalidade (2 a 3%) embóra
grande numero de doentes não tenham assístencia medica:
abundante exanthema que .surge em diversas surtos; ,contem­
poraneielade de macula, papulas vesiculas e pust.ulas sobre
um determinado ponto do corpo (2); prodromos mais ae­
centuados que os da varicel1a e menos que os da variola;
o facto dnattingir indifferentemente crianças, adultos 8

velhos, ma·s exclusivamente os nãõ vaccinados; ausencia de
rachialgia, caleofrio, dyspnéa, cica1Tiz·es, etc. earacterizam os
ea.sos de nossa ohservação.

Talamon diz "varieel1a, vaccina, varioloic1e, variola, sã.o
fórlllf13 díff.erentes de uma mesnia molestia, eff.eitos de um
mesmo vinIS ou de um mesmo m.icro-organisll1o modifica·
do, aümuado 0\1 eX~lltado, por passagem suceessiva do homülll
ao animal e ·do animal ao homem". Traité de JVfJéclecinc et
ele Thérapel1tiqne de Gilbert e 'fhoiuot Frieves_eruptives­
Auché, Snrmont, etc.

O alaHtxilll deve s'er considerado mo.J.e'Stia autonoma CJ

incluida no grupo variolico, entre varieella e variola.
"Para.. v~ariola, 'alastriIn e variceH'a" deve-se criar o gl'UQ

po variolico, eomo hoje (; por todos admittielo o grnpo". Es­
tnt1o,s so1Jr·e o alastrim. Beaur'epaire Aragão. lVlemoria.s elo
Iustituto Oswaldo Cruz, 1911.

.BJntre as diversas denominações dadas á moles,tia
alastrim, variola mansa, milk-pox, llipoca, varicella e va·
rioloide, as duas ultimas sào cle grande improprieüade.

'COl11'O pl'ophylaxia, estamos praticando a vaccinaç1í.o
qne dá, seguramente, o resultado almej.ado.

D. Peclrito, :;, ele .Junho de 1922.

C01111Hll n n, Soed p(lade tle
\1 (0(1 de J!nrto

(1) V~ln 11tH crtso V precedilla (1(: 1'a811.

(2) Na variola SOhí'(: nnl lneSITHJ,*,]:lonto do corpo todos
Of4 elenlOllLo:c: c'suto ('111 identico estado. Savy I>l'<llique
i\:1édica,lc --- 1920.

o
pelo Dr. Thomalt Marial1te

(pIoL (1;1, lj'rH:~nlda.(h: de l\T<'dieina de Porto AJegre).

Meus senhores

Desempenhando-me da missão qne tào bondosamcnte me
confiastes, ele emittir parecer sobre a comm\ln icação elo nosso
il1mtraelo cOllsocio, dr. José Tude dc Cioeloy, a respeito do

*) I)al'ecC'l' sol)I"C' () traI/alho (l() f)t'. :fo~,ô ']~nd(' <1.:.:.' Godny
a(~inut J)ul)lieado (> ;:lvrcsenUulo a, sCJc-ic:'da.de de .\lt'(lleina ele
Porto Alegre.

«i\L;\STIUM», aqui vos trago o que a lcitura do referido
trabalho me sllggcriu.

Defín ição. Sob o nome ele Alastrim tem sido designada
clinicamente por um exanthema muito semelhante ao da vano­
la c por uma extrema benignidade.

Syllonimia: JVIilk-pox, para-variola', varicclla vcra (cata­
pora), varioloide, polymorpho, variola mansa, varíola vera,
varíola branca, variola modificada de Trousseau etc.

Historia - Observada no sertf\Q da Bahia, em 1910, onde


